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Introdução

Este trabalho foi elaborado no âmbito da unidade curricular de Tecnologias em Ambiente Educativo a pedido do docente António Toucinho. Tem como objectivo principal definir o conceito de escola virtual e dar a conhecer a evolução do mesmo.
Escola Virtual: definição e evolução do conceito
Uma escola virtual é uma instituição que fornece cursos, principalmente, através de métodos on-line. Embora haja dezenas de milhares de cursos comerciais e não credenciados disponíveis on-line, a "escola virtual" é geralmente reservada para as escolas credenciadas que ensinam a tempo inteiro (ou quase a tempo inteiro) cursos de formação destinados a uma nova habilitação/grau de ensino. As escolas virtuais públicas e privadas atendem todos os níveis escolares, incluindo os programas de pós-graduação que podem optar por prosseguir as qualificações através de várias organizações regionais e nacionais. As escolas credenciadas devem satisfazer os rigorosos padrões definidos pela organização de emissão e devem ser projectados para garantir que os alunos recebam uma instrução de alta qualidade e de educação. 
A maioria dos serviços para estudantes é conduzida através da tecnologia na Internet.

A escola virtual difere da escola tradicional através dos meios físicos, dos links administradores, dos professores e dos estudantes. 

As escolas virtuais são uma aliança das escolas públicas de aprendizagem à distância. 


Ao longo dos tempos e desde os finais do século XIX, temos assistido à utilização de variadas formas de ensino/aprendizagem à distância. Desde os cursos por correspondência (primeiras referências por volta de 1885), até aos actuais cursos na Internet, passando por formas intermédias que foram aparecendo de acordo com a evolução que se foi registando ao nível das tecnologias, nomeadamente aquelas que se relacionam com os áudio visuais e, mais recentemente, com a telemática. Esta evolução tecnológica levou ao aparecimento de novos conceitos, tais como de “Escola Virtual”, uma vez que com a disponibilização de meios telemáticos, e com a explosão do uso da Internet, se tornou fácil construir ambientes de ensino/aprendizagem que prescindem do espaço físico e da obrigatoriedade da presença simultânea dos alunos e do professor num mesmo instante temporal correspondente à aula tradicional.

Uma das vantagens da escola virtual é a flexibilidade de aprender em qualquer altura, lugar e ao ritmo de cada pessoa. Outra das vantagens é o facto de os alunos poderem estar geograficamente dispersos e poderem partilhar o conhecimento, as suas ideias e as suas experiências num modelo comunicacional de muitos para muitos e de uma forma assíncrona, isto é, intervindo durante tempos diferentes. O facto de os alunos poderem estar envolvidos fora da discussão, em modo assíncrono, e à distância, apresenta a vantagem de permitir que cada um possa reflectir sobre os assuntos antes de entrar na discussão, utilizando mais ou menos tempo para essa reflexão, de acordo com as suas próprias características ou capacidades. As suas comparticipações no âmbito de grupos de trabalho, tornam-se deste modo mais ricas.

Segundo alguns autores (Eisenberg and Ely e Harasim et tal) a interacção via redes de comunicações ajuda a quebrar as barreiras comunicacionais e as inibições que ainda hoje se verificam nas trocas de ideias que ocorrem em salas de aula tradicionais. 


 Relativamente às dificuldades da “Escola Virtual”, parece não haver dúvidas de que os sistemas de comunicação mediada por computador (CMC) introduzem um maior formalismo nas comunicações, tornando-as menos personalizadas. Certas características da comunicação presencial (FTF) também são perdidas. É o caso dos gestos, do abanar a cabeça, das expressões faciais, etc, resultando daí uma comunicação menos rica. Por outro lado, em sistemas CMC a comunicação tende a consumir mais tempo do que em sessões presenciais, dada a necessidade de escrever as mensagens e de as complementar com informação que traduz aquelas outras formas de comunicação. Contudo, convirá ter presente que, ao contrário do que se passa nas aulas tradicionais, na “Escola Virtual” não existe uma janela temporal fixa, associada à aula. 

Em Portugal, existem algumas “Escolas Virtuais” dos quais se destaca a “Escola Virtual” da Porto Editora.
Conclusão

Com este trabalho concluímos que a escola virtual é tudo aquilo que pode ser usado a nível de internet, quer para aprender, quer para ensinar. Este conceito tem evoluído devido ao avanço das tecnologias. A Escola Virtual apresenta vantagens mas também apresenta algumas problemáticas.


Quando o elaborámos sentimos algumas dificuldades uma vez que não conseguimos obter muita informação acerca da temática.
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